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Adubação potássica na soja cultivada em vaso e sua correlação com a 
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Resumo - O potássio é o nutriente absorvido em maior quantidade pela cultura da soja. 
Há problemas na soja quando a condutividade elétrica é elevada no sulco de plantio. A dose baixa 
de K+ pode afetar a qualidade dos grãos e a produtividade. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
resposta da soja a adubação potássica e sua correlação com a condutividade elétrica em Latossolo 
Amarelo Distrófico, na região do Cerrado, bem como verificar a dose de potássio responsável 
pela máxima produtividade da soja, cultivar BRS Tracajá e identificar o valor de condutividade 
elétrica no extrato da saturação do solo adequado a cultura da soja. O experimento foi realizado 
em casa de vegetação na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), em Chapadinha – 
MA.  O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos 
e cinco repetições. Os tratamentos foram: 0, 50, 100, 200 e 300 kg haၱ¹de K2O, tendo 
como fonte o cloreto de potássio. A cultivar da soja utilizada foi a BRS-Tracajá, sendo 
cada parcela constituída por um vaso com duas plantas, totalizando 25 parcelas. Foram 
avaliadas as variáveis: condutividade elétrica do extrato do solo saturado (CEes), massa 
fresca da parte aérea, massa seca da parte aérea, altura da primeira vagem, comprimento 
vagem, número de vagem e produtividade.  Não houve resposta da soja a adubação 
potássica. As doses de potássio não se correlacionaram com a condutividade elétrica do 
extrato do solo saturado. A dose de 300 kg.ha-1 K2O promoveu um efeito residual de 
potássio no solo. 

Palavras chave: Glycine max, condutivímetro, produtividade. 

Potassic fertilization in soy cultivated in vases and its correlation with 

electrical condutivity 

Abstract - Potassium is the nutrient absorbed in greater quantity by the soybean 
crop. There are problems in soybean when electrical conductivity is high in the planting 
groove. Low dose Kၰ may affect grain quality and yield. The objective of this work was 
to evaluate the response of soybean to potassium fertilization and its correlation with the 
electrical conductivity of the Yellow Latosol in the Cerrado region, as well as to verify 
the potassium dose responsible for maximum soybean yield, BRS Tracajá cultivar, and 
to identify the Value of electrical conductivity in soil saturation extract adequate to the 
soybean crop. The experiment was carried out in greenhouse at the Federal University of 
Maranhão (UFMA), in Chapadinha - MA. The experimental design was completely 
randomized, with five treatments and five replicates. The treatments were: 0, 50, 100, 200 
and 300 kg haၱ¹ of K²O, having as source the potassium chloride. The soybean cultivar 
used was BRS-Tracajá, with each plot consisting of a pot with two plants, totaling 25 
plots. The following variables were evaluated: electric conductivity of the saturated soil 
extract (CEs), fresh shoot mass, shoot dry mass, first pod height, pod length, pod number 



 

 

and yield. There was no response from soybean to potassium fertilization. The potassium 
doses did not correlate with the electrical conductivity of the saturated soil extract. The 
dose of 300 kg haၱ¹ K²O promoted a residual potassium effect in the soil. 

 
Key words: Glycine max, conductivity meter, yield.
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Introdução 1 

A soja (Glysine max L.) pertence a família Fabaceae e é amplamente cultivada no 2 

Brasil. A cultura tem se destacado na agricultura brasileira nas últimas três décadas, 3 

mostrou um crescimento que corresponde a 49% da área plantada em grãos do país 4 

(MAPA, 2016). 5 

A oleaginosa é a principal cultura agrícola do Brasil, considerado o segundo maior 6 

produtor mundial. Dados da safra agrícola da Companhia Nacional de Abastecimento 7 

(CONAB) no segundo levantamento sobre a safra agrícola 2015/16, estimou a produção 8 

maranhense 4.391,9 milhões de toneladas de grãos, um desempenho 6,2% maior do que 9 

a colheita deste ano, que foi de 4.135,5 milhões de toneladas. (CONAB, 2016). 10 

 Na cultura da soja o nitrogênio é o nutriente mais exigido, seguido de potássio e 11 

fosforo. No entanto o potássio desempenha funções vitais, sendo essencial para síntese e 12 

transporte de óleo para os grãos (PETTIGREW, 2008; VEIGA et al., 2010).O potássio é 13 

um dos nutrientes que mais limita a produção (FILHO et al., 2015), visto que dentre as 14 

suas funções na planta, este nutriente está diretamente relacionado no desenvolvimento 15 

das sementes, principalmente por atuar na formação de amidos e açúcares, no vigor das 16 

plantas, propiciando melhores colheitas (FERREIRA, 2015). 17 

A deficiência do K+ em oleaginosas ocasiona o amarelecimento no ápice das 18 

folhas adultas, aparecimento de flores remanescentes, redução no número e tamanho das 19 

vagens, vagem sem semente, além de causar a abertura de vagens com germinação e 20 

deterioração de sementes em seu interior (MASCARENHAS, et al., 2013), 21 

A adubação com potássio na cultura da soja, geralmente, é realizada no sulco de 22 

plantio (BERNARDI et al., 2009), porém, em razão do efeito salino e da alta solubilidade 23 

dos sais potássicos, comumente utilizados, essa prática tem acarretado, muitas vezes, 24 

redução do poder germinativo das sementes, principalmente em condições de déficit 25 

hídrico e elevadas perdas por lixiviação, em condições de excesso de precipitação 26 

(PETTER et al., 2012). 27 

Estudos apontam efeito benéfico do potássio sobre a qualidade da semente pode 28 

ser explicado pelo papel que o nutriente desempenha no metabolismo vegetal, ou seja, 29 

auxiliando no aumento da síntese e acúmulo de carboidrato (PETTER et al., 2011). Esse 30 
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fato explica a relação positiva que há entre a produtividade e a massa sementes, como 31 

observado por alguns autores (MOTERLE et al., 2009; TOLEDO et al., 2011). 32 

A condutividade elétrica do solo pode ser utilizada para quantificar a quantidade 33 

de sais presente no solo, está diretamente relacionada a umidade e concentração de íons 34 

presentes (OLIVEITA et al., 2012). O processo de salinização, esta atrelados a aplicação 35 

excessiva de fertilizantes com índice salino elevado, tais como cloreto de potássio, nitrato 36 

de amônia e formulações comerciais, de forma indiscriminada e excessivas (PEDROTTI 37 

et al., 2015), proporcionando assim efeitos negativos no rendimentos da cultura, e em 38 

casos extremos perda total da mesma (JUNIOR e SILVA, 2010). 39 

Mediante a situação dos sojicultores da região do Baixo Parnaíba que utilizam 40 

adubação potássica na dose de 100 kg ha-1 K2O no plantio e diferentes doses em cobertura 41 

para o aumento da produção, sem nenhum monitoramento do efeito residual desse 42 

nutriente no solo, podendo, ao longo dos anos, promover a salinidade desses solos, 43 

verificou-se a necessidade deste experimento. 44 

Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a resposta da soja a adubação potássica 45 

e sua correlação com a condutividade elétrica do solo em Latossolo Amarelo Distrófico, 46 

na região do Cerrado. 47 

Material e métodos 48 

O experimento foi conduzido no período de outubro de 2015 a janeiro de 2016, 49 

em Chapadinha- MA, na área experimental do Setor de Estufas Agrícolas do Centro de 50 

Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão-UFMA com as 51 

coordenadas geográficas “03º44’28,7” S e “43º18’46” W e 107 m de altitude. 52 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 5 53 

tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos foram: 0, 50, 100, 200 e 300 kg. ha-1 de K2O, 54 

utilizando como fonte cloreto de potássio (KCl), aplicado via solo na semeadura. O 55 

experimento foi conduzido em vasos com uma planta, com total de 25 parcelas. Os tratos 56 

culturais foram realizados quando necessário. 57 

O solo da área experimental segundo Santos et al. (2013), foi classificado como 58 

Latossolo Amarelo Distrófico (LAd), textura franco arenosa, e vem sendo constantemente 59 

trabalhado nos últimos quatro anos. A análise química do solo da área experimental 60 

apresentou os seguintes resultados: pH em CaCl2 = 5,0; M.O = 11 g.kg; P = 31 mg.dm3 ; 61 



13 

 

K = 0,21cmolc.dm3 ; Ca = 1,7 cmolc.dm3 ; Mg = 1,0  cmolc.dm3 ; H+Al = 2,1 cmolc.dm3 62 

; Al = 0,0 cmolc.dm3 ; CTC = 5,01 cmolc.dm3 ; SB = 2,91 cmolc.dm3 ; V(%) = 58 e m(%) 63 

= 0,0. 64 

 A semeadura foi realizada manualmente, utilizando com 2 sementes por vaso do 65 

cultivar de soja BRS Tracajá que possui ciclo médio, crescimento determinado, boa 66 

resistência ao acamamento e a deiscência das vagens e com elevado potencial de 67 

rendimento. As sementes foram previamente tratadas com fungicida 68 

(VITAVAXTHIRAN 200 SC®, 200 ml. 100ၱ¹ kg de sementes) e inseticida (PREMIO® 69 

, 100 ml 100ၱ¹ kg de sementes). Também foram inoculadas com bactérias pertencente à 70 

espécie Bradyrhizobium japonicum, para permitir a fixação de N². A dose utilizada foi de 71 

100g de inoculante por 50 kg de semente (aproximadamente 600.000 bactérias 72 

sementeၱ¹). Utilizou-se inoculante turfoso contendo 108 células bacterianas gramaၱ¹. 73 

Os tratos culturais exigidos pela cultura foram realizados. As plantas foram 74 

irrigadas manualmente de modo que todas ficaram na capacidade de campo, com 75 

aplicação diária de 250 ml de água por vaso, totalizando 23 mm.m-2. 76 

A colheita foi realizada aos 92 dias após a semeadura (DAS), quando os grãos 77 

apresentavam 20% de umidade. A medição da condutividade elétrica (CEes) foi realizada 78 

ao final do experimento pelo método 2:1 com posterior leitura pelo condutivímetro 79 

portátil e o potássio no solo foi mensurado mediante a utilização do medidor portátil de 80 

potássio LAQUAtwin B-731 HORIBA. 81 

As variáveis analisadas foram: altura de plantas, altura da inserção da primeira 82 

vagem, número de grãos por vagens, número de ramos, comprimento de vagem, 83 

determinação da massa úmida e seca da planta grãos e produtividade e receita líquida. 84 

A produtividade foi calculada mediante o peso de grãos corrigido a 13%, com a 85 

formula: 86 

PC 13% = Peso total dos grãos (g) x (100 - % H²O)/87                                        (1) 87 

Na análise econômica dos tratamentos, foi levado em consideração o retorno 88 

econômico apenas dos custos com adubação com potássio e dispensada os demais custos 89 

como: mão-de-obra, adubação nitrogenada e outros. Para os fins de avaliação foi 90 

considerado o preço local do cloreto de potássio, no valor de R$ 90 e o valor do kg da 91 

soja de R$ 60. Na análise econômica, levou-se em consideração o valor da receita bruta 92 
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e os custos de produção. Dessa forma a receita líquida foi obtida pela seguinte fórmula: 93 

CRBRL  , em que: (RL= Receita líquida; RB= Receita bruta; C= Custos).  94 

As variáveis foram submetidas à análise de variância e a médias comparadas pelo 95 

teste Tukey a 5% de probabilidade. 96 

Resultados e discussão 97 

De acordo com os resultados obtidos na Tabela 1, houve efeito significativo do 98 

potássio na massa fresca da parte aérea após os 40 DAS (MFPA) e massa seca parte parte 99 

aérea após os 40 DAS (MSPA), demonstrou que a aplicação do potássio no plantio 100 

promoveu uma maior incremento de (MFPA) e (MSPA) pelo fato em que nesta fase o Kၰ, 101 

continuar sendo absorvido pela planta. Como verificado por SFREDO  (2008), o potássio 102 

é absorvido como K+ e, assim, é transportado pelo xilema, de onde passa rapidamente 103 

para o floema, e por se encontrar ainda no ciclo vegetativo, então obteve esse incremento 104 

da massa fresca da parte aérea (MFPA), bem como na massa seca da parte aérea (MSPA) 105 

aos 40 DAS. 106 

Tabela 1. Análise da massa fresca da parte aérea aos 40 DAS (MFPA 40 DAS), massa seca parte 107 
aérea aos 40 DAS (MSPA), altura de plantas aos 40 DAS (AP 40 DAS), massa fresca da parte 108 

aérea aos 92 DAS (MFPA 92 DAS), massa seca da parte aérea aos 92 DAS (MSPA 92 DAS) e 109 
altura da primeira vagem (APV 92 DAS). 110 

Dose 
kg.haၱ¹ 

MFPA  
40 DAS  

 (cm) 

MSPA 
40 DAS  

(cm) 

AP 
40 DAS 

(cm)  

MFPA  
92 DAS 

(cm)  

MSPA 
92 DAS 

(cm)  

AP 
92 DAS  

(cm) 

APV 
92 DAS 

(cm)  
0 12,77 c 3,46 c 40,22 a 10,28 a 4,19 a 61,40 b 17,20 a 
50 15,27 bc 4,23 b  47,45 a 7,38 a 3,36 a 67,20 ab 17,60 a 
100 17,41 ab 4,80 ab 42,70 a 13,96 a 4,41 a 74,40 ab 17,80 a 
200 18,30 a 4,86 a 47,20 a 14,77 a 5,52 a 79,20 ab 15,40 a 
300 18,34 a 4,96 a 46,33 a 14,52 a 5,53 a 85,80 a 18,40 a 

CV% 8,68 6,81 10,43 62,67 45,95 16,19 16,22 
Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 111 
significância. 112 
 113 

Ao avaliar a mesma variável aos 92 DAS ao final do experimento, observou-se o 114 

contrário, que não houve efeito do potássio na MFPA e MSPA final da soja, 115 

demonstrando que a fertilização potássica mostrou-se, Muito eficiente para acarretar 116 

melhores resultados (Figura 1).  O que pode ter ocorrido devido o Kၰ, caracterizar-se 117 

como um elemento de alta mobilidade, e quando acorre o processo de senescência ou 118 

mediante a colheita da planta, ou seja nesta fase a planta para de absorver Kၰ, e o elemento 119 

constituinte massa seca é liberado de forma rápida para o solo.  120 
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Guareschi et al. (2011) relataram que a adubação potássica influencia na matéria 121 

seca da cultura, pois este é influenciado pelo fator forma de aplicação. A (Figura 1) mostra 122 

que comprimento da parte aérea final obteve um aumento linear mediante as doses de 123 

potássio aplicadas, na dose de 200 e 300 kg.haၱ¹, apresentaram os maiores comprimentos 124 

observado (FIGURA 1). 125 

 126 

 127 

Figura 1. Altura de plantas aos 92 DAS em função das doses de potássio. 128 

Não houve diferença significativa na análise da variável altura de plantas aos 40 129 

DAS, resultados que não diferem dos encontrados por PETTER et al. (2012) ao testar o 130 

desempenho agronômico da soja, doses e época de aplicação de potássio no cerrado 131 

Piauiense fatores que podem estar atrelados as condições climáticas, material genético e 132 

solo que afetam a dinâmica do fertilizante. Explorando os dados do comprimento da parte 133 

aérea final, pode se observar diferença significativa entre os tratamentos, apresentando, 134 

aos 92 dias da semeadura, o maior desempenho no tratamento de 200 kg.ha-1 K2O, 135 

observou-se que a altura variou de 64,40 cm a 85,80 cm, média que se encontram dentro 136 

dos parâmetros para a região (EMBRAPA, 2016). 137 

A altura das plantas, é característica fundamental na determinação da cultivar a 138 

ser introduzida em uma região, uma vez que está relacionada com o rendimento de grãos, 139 

controle de plantas daninhas e com as perdas durante a colheita mecanizada (ROCHA et 140 

al., 2012). Essas variações podem ser influenciadas pela temperatura, fertilidade do solo 141 

e as condições ambientais que a cultivar é exposta. 142 
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 143 

Figura 2. Potássio no solo de acordo com das doses de potássio. 144 

Não houve diferença significativa para número de vagens, comprimento de vagens 145 

e condutividade elétrica do extrato do solo saturado (CEes) (Tabela 2). Entretanto, houve 146 

diferença para o K+ residual no solo. A partir da dose de 200 kg ha-1 K2O observou-se um 147 

aumento do potássio no solo, embora não tenha diferido das menores doses. A dose de 148 

300 kg ha-1 K2O promoveu um efeito residual significativo no solo, podendo provocar a 149 

salinidade desse solo e afetando a produtividade da cultura ao longo dos anos. 150 

Em relação, ao potássio no solo de acordo com a doses empregadas (Figura 2), foi 151 

possível observar, um aumento linear da dose de KCl aplicada, isso é explicado devido 152 

ao aumento da concentração da solução no solo. 153 

Os tratamentos com as doses de 200 e 300 kg.ha-1 K2O promoveram um 154 

estiolamento das plantas, isto pode ser explicado por se disponibilizar doses muito 155 

elevadas de potássio a planta pode-se provocar a inibição da absorção de Mg e Caၰ. 156 

Tabela 2. Análise dos parâmetros número de vagens (NV), comprimento de vagens (CV), 157 
condutividade elétrica do extrato de saturação do solo (CEes) e potássio (K+) no solo. 158 

Dose 
(kg.haၱ¹) 

NV 
(un) 

CV 
(cm) 

CEes 
(μS/cm) 

Kၰ 
(ppm) 

0 24,60 a 4,20 a 159,53 a  3,40 b 
50 26,00 a 4,20 a 144,68 a 5,20 b 
100 25,80 a 4,50 a 151,71 a 11,40 b 
200 33,40 a 4,60 a 191,24 a 44,00 ab 
300 27,80 a 4,30 a 131,69 a 68,60 a 

CV% 23.35 13,18 35,39 103,50 

y = 3.5776e0.0107x

R² = 0.9652
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 159 
Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 160 
significância. 161 
 162 

Não houve significância entre as doses de potássio empregadas e a produtividade 163 

(Tabela 3), a maior receita líquida foi obtida com a dose de 200 ha-1 K2O, o que não 164 

justifica economicamente o custo de aplicação, em função do efeito residual do potássio 165 

no solo. Estes resultados estão de acordo com os encontrados por Santos e Vargas (2012), 166 

ao avaliarem os efeitos da adubação potássica na produtividade da soja. Nessa condição, 167 

a probabilidade de resposta à adubação com o nutriente é menor, embora a cultura da soja 168 

seja exigente e responsiva à adubação potássica (FOLONI & ROSOLEM, 2008; 169 

SERAFIM et al., 2012). 170 

 171 
Tabela 3. Análise de variância da produção, produtividade e receita líquida. 172 

Dose 
 

Produção 
(kg.haၱ¹) 

Produtividade 
(kg/haၱ¹) 

Receita Líquida 
(R$) 

0 0,013934 a 3116,29a  46.744;38a 
50 0,010538 a 3114,22a  46.712,83a 
100 0,013918 a 3059,03a  45.884,40a 
200 0,016208 a 4034,33a  60.737,82a 
300 0,014642 a 3534,65a 53.737,82a 

CV (%) 45,41 45,41 45,41 
Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 173 
significância. 174 

 175 

Conclusões  176 

Não houve resposta da soja a adubação potássica. 177 

As doses de potássio não se correlacionaram com a condutividade elétrica do 178 

extrato do solo saturado. 179 

A dose de 300kgha-1 K2O promoveu um efeito residual de potássio no solo. 180 
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